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Todos os nomes, localidades e personagens são obra de 
ficção. 


“Aquele que tem olhos de ver que veja, aquele que 
tem ouvidos de ouvir que ouça.” 


Episódio | - O que serve de Meio 


Chovia, continua e incessantemente. Os trovões 
faziam os vidros vibrarem, a energia elétrica fora 
interrompida e a casa encontrava-se iluminada por velas 
e lanternas. O cenário não poderia ser mais propício para 
os eventos que aconteceriam a seguir. 


DS 


Estávamos todos reunidos à sala de estar em 
silêncio, meditando nos fatos relatados pelos residentes 
da casa. Meus pensamentos e reflexões eram embalados 
pelos sons da tempestade, quando repentinamente um 
estrondo veio do segundo andar da casa. Saltamos dos 
acentos surpresos, imediatamente pensei que um raio 
havia atingido a casa, já que um clarão rasgou a noite 
escura. 


Subimos as escadas correndo, eu, Jonathan e os 
donos da casa. Ao chegarmos ao quarto da filha do casal 
a porta estava aberta assim como a janela. As cortinas 
esvoaçavam por causa do forte vento que adentrava o 
recinto. Mas isso era insignificante diante do que 
acontecia. Raras vezes presenciei uma manifestação 


espiritual de tamanha monta. Objetos, pertences, roupas 
flutuavam girando no ar, alguns espatifavam-se 
chocando-se contra parede. Luísa, a filha do casal parecia 
adormecida, mas seu corpo flutuava pairando acima dos 
lençóis que vibravam em ondulações frenéticas. 


- Está acontecendo de novol!!!! — disse o pai de 
Luísa. 

- Por favor, ajude nossa filha, não consigo mais 
suportar isso!!! — disse a mãe entre lágrimas. 


Pedi a Jonathan que levasse os pais de Luísa para a 
sala de estar e que tentasse acalma-los. Entrei no quarto, 
fechei a porta e logo após a janela. Fui atingido por alguns 
objetos. Parei ao lado da cama e pude perceber que Luísa 
estava em transe. Elevei meus pensamentos, e com uma 
prece silenciosa “toquei o éter”. Imediatamente diversas 
imagens em flashes surgiram em minha mente. Pude ver 
um campo com uma árvore de flores amarelas. 
Vislumbrei um rosto feminino, gritos e uma sensação de 
medo e horror, senti uma dor forte no peito junto ao 
coração e em seguida o cheiro de terra, escutei vozes, 
parecia que alguém falava em traição e morte. 


Coloquei minhas mãos sobre Luísa, fiz a Única prece 
ensinada pelo Mestre Maior e canalizei meu pensamento, 
pude sentir o turbilhão emocional e espiritual a qual ela 
estava envolvida. Com pensamentos serenos e seguros 
aos poucos a atividade espiritual foi diminuindo. 
Repentinamente Luísa caiu sobre a cama, assim como os 
objetos caíram pelo chão. O quarto ficou em silêncio. 


Chamei por Jonathan e pelos pais da garota. Eles 
chegaram aflitos: 


- O quarto está todo molhado, Luísa precisa 
descansar vocês poderiam coloca-la em outro quarto? — 
perguntei. Imediatamente o pai pegou-a no colo e logo 
ela foi acomodada em outro quarto. 


- Diga que pode ajudar nossa filha. — disse a mãe 
visivelmente transtornada. 


- Sua filha está canalizando, ou melhor, servindo 
como uma espécie de médium para uma intensa 
manifestação espiritual. Não sei quais são suas 
concepções religiosas e isto não vem ao caso. Peço 
apenas que deixem de lado qualquer preconceito, eu não 
costumo dar muitos detalhes ou entrar em debates 
filosóficos, tenham apenas fé e acreditem que tudo pode 
cessar. Provavelmente isso está relacionado com algo que 
aconteceu no passado, neste lugar ou em uma vida 
pregressa de Luísa, e mesmo que vocês não acreditem em 
reencarnação isso não vai mudar os fatos. O que posso 
afirmar é que isso vai cessar, apenas preciso que todos 
envolvidos mantenham o pensamento positivo. 


Sugeri que Luísa tomasse algum calmante leve, para 
ajudar no sono. Olhei por uma janela do segundo andar 
procurando vislumbrar o cenário que vi durante as 
manifestações. Ao longe vi uma árvore grande agitada 
pelo vento forte, ela ficava sobre o cume de um pequeno 


elevado. Neste momento senti que devia ir até lá. O pai 
de Luísa disse-me que antigamente todos os terrenos 
formavam apenas uma grande propriedade, e que 
posteriormente foi desmembrada em diversas 
propriedades pequenas, a árvore em questão ficava 
próxima a velha casa dos antigos donos, e que não havia 
sido vendida para terceiros. 


Informei a todos que eu tinha que ir até lá, Jonathan 
ofereceu-se para ir comigo, disse-lhe que não era 
necessário e ele seria mais útil ficando junto a Luísa e 
seus familiares. Vesti a capa de chuva, peguei uma 
lanterna e sai. Para chegar até a árvore pela rua teria que 
dar uma grande volta, então pulei a cerca e passei por um 
terreno vazio e por outra casa, fazendo o menor barulho 
possível para não ser confundido com um ladrão. 


A árvore se destacava solitária no topo do morro, 
tive um pouco de dificuldade em pular o muro alto e 
escorregadio que separava a propriedade das outras. Usei 
alguns galhos e entulhos para conseguir cruzar para O 
outro lado. A vegetação alta dificultava minha 
movimentação.  Agradeci por ter vindo com minhas 
botas. No sopé do pequeno morro havia uma vegetação 
mais densa, uma espécie de trepadeira espinhosa que 
tomava conta de tudo, porém eu sabia que devia 
investigar aquele local. Com a lanterna afastei a 
vegetação, e com certa dificuldade pude perceber algo 
como uma pequena porta de madeira. Um cadeado 
antigo e uma corrente corroída pela ferrugem mantinham 


a porta fechada, porém a tabua que as sustentava estava 
podre e ruiu ao meu esforço. Abri o suficiente para me 
esgueirar pela entrada, a lanterna iluminou um estreito 
corredor que seguia morro a dentro. Era evidente que 
ninguém passava por ali havia muitos anos. Uma corrente 
de vento indicava que aquela passagem levava a algum 
lugar. Repentinamente uma sala mais ampla se revelou, e 
deparei-me com algo que parecia um altar ou uma 
espécie de capela. Neste momento comecei a ouvir 
sussurros, um arrepio percorreu meu corpo, as 
manifestações estavam começando. 


Os restos da imagem de alguma santa quebrada 
revelavam que aquela era mesmo uma espécie de capela, 
restos de vela derretida também eram visíveis. Perto do 
altar e mesmo nele, podia-se ver uma grande mancha 
escura coberta em parte pelo pó. Deduzi que aquilo era 
sangue. A tempestade rugia lá fora e o som amplificado 
pelo corredor tornava o ambiente cada vez mais 
assustador. Algo terrível acontecera ali, e isso ainda não 
havia acabado. 


Havia uma porta adornada com entalhes junto a 
uma parede de pedra, tentei abrila, mas estava 
emperrada, forcei novamente e nada, porém para meu 
espanto em seguida a porta simplesmente cedeu e abriu- 
se. Uma escada também em pedra acabou em uma 
adega, diversas garrafas vazias estavam dispostas 
cobertas de pó e teias de aranha, segui pela adega, abri 
outra porta e deparei-me com uma espécie de antessala 


que levava ao hall de entrada da casa, pesadas cortinas 
cobriam as janelas, a luz da lanterna mostrava um 
ambiente em ruinas. 


Algo batia contra o vidro de uma das janelas, 
provavelmente algum galho. Neste momento ouvi um 
sussurro, como se alguém estivesse proferindo uma 
ameaça, um vulto negro cruzou rapidamente em direção 
ao andar superior, sempre que estas coisas acontecem 
um arrepio toma conta do meu corpo, então novamente 
“toquei o éter”. Uma escada corroída pelo tempo e pelos 
cupins conduziu-me ao segundo andar da casa, o cheiro 
de pó e mofo impregnava o ambiente. Subi com cuidado, 
como que mergulhado em um transe percebi a intensa 
energia que dominava o ambiente, os rastros fluídicos da 
entidade que ali se manifestava terminavam em uma 
porta ao fim de um escuro corredor, uma luz opaca podia 
ser vista por baixo da porta, vozes e choro tomaram conta 
dos meus ouvidos. Conforme avançava em direção ao 
final do corredor algo batia e forçava as outras portas, 
que mesmo assim permaneciam fechadas. 


Parei diante da porta, hesitei alguns instantes, girei 
a maçaneta e entrei. Neste momento uma cena 
desenrolou-se diante dos meus olhos. Um espectro 
negro avançava ameaçador sobre um espirito que parecia 
ser de uma mulher amedrontada, agarrando-a ele a 
estrangulava até ela tombar sem vida. Essa cena repetia- 
se ininterruptamente e compreendi que era a 
cristalização do que havia acontecido na casa. Era 


necessário interromper este ciclo. Então mentalmente 
proferi a prece do Mestre Maior, e convoquei aquele 
espectro a que interrompesse o ciclo opressor, tomando 
consciência da sua realidade espiritual. 


Nesse momento a cena desfez-se e toda atenção 
voltou-se para mim, o ambiente foi infestado por uma 
névoa densa e escura que movia-se em voltas rápidas, 
gritos, sussurros, vozes vociferando ameaças ecoavam 
pelo casarão, as portas continuavam a bater 
violentamente, os objetos do quarto giravam no ar, então 
um força descomunal jogou-me contra a parede, senti 
que algo pressionava minha garganta, a janela do quarto 
abriu-se com tamanha força que os vidros quebraram. 
Mesmo diante dessa cena caótica mantive-me tranquilo, 
com o pensamento elevado, repetindo a prece senti a 
energia fluindo, o espectro negro continuava avançando. 
Novas imagens surgiram em minha mente, um homem 
atormentado, dominado pela fúria e insanidade andando 
pela casa com uma arma, disparos, gritos e então neste 
momento uma tênue luz começou a dissipar a nevoa e 
uma voz suave falou: - Chega, é hora de acabar, é hora de 
seguir adiante e libertar a si mesmo e a suas vitimas, 
venha, venha comigo!! 


O espectro parou e então assumiu a forma de um 
homem, pensei ter ouvido a palavra filha, mas não tenho 
certeza, o homem caiu de joelhos, parecia chorar ao 
mesmo tempo que gritava que sentia muito ódio por ter 
sido traído. O espirito de uma menina fez-se visível, ao 


seu lado estava à mulher, vítima do espectro, a menina 
disse que era hora de perdoar. Nesse momento toda 
nevoa dissipou-se, as portas pararam de bater e a força 
que me oprimia cessou, cai ofegante. A última coisa que 
vi foi uma luz forte tomando conta do lugar por um 
segundo, em seguida tudo desapareceu, senti um suave 
aroma de flores. 


Eu sabia que o que era necessário fazer ali, havia 
sido feito. No quarto onde eu estava parecia que nada 
havia acontecido, a janela estava intacta, os objetos 
estavam todos no lugar. Várias vezes perguntei-me, se 
essas coisas não eram pura imaginação minha, mas lá no 
fundo eu sabia que tudo fora real. Peguei a lanterna, e 
dirigi-me a saída, passei pelo hall de entrada, toda casa 
estava mergulhada no silêncio, só a chuva e o vento se 
faziam ouvir. Passei pela adega, desci em direção a 
capela, uma luz tremula projetava sombras, empurrei a 
porta, uma vela acessa iluminava o ambiente, nesse 
momento tive certeza que tudo aquilo fora verdadeiro, 
novamente senti o cheiro de flores, a mancha de sangue 
enegrecido havia sumido, uma tragédia familiar ocorreu 
ali e suas consequências ecoaram ao longo dos anos 
dentro daquelas paredes. 


Segui pelo corredor e sai, a chuva molhou-me a 
face, respirei fundo, fechei a porta atrás de mim. Ao pular 
o muro percebi que na árvore no topo do elevado, uma 
única flor amarela se destacava. Se ela era real ou não 


nunca saberei. Voltei a casa de Luísa, que ainda estava 
descansando, disse a todos que podiam ficar tranquilos, 
tudo estava resolvido, os pais de Luísa perguntaram como 
poderiam me recompensar: 


- Com uma boa xícara de café, respondi eu. 


Episódio Il — Os que vagam 


Recebi o telefonema às 18h35min, a voz na linha 
disse que havia conseguido meu número através de 
Marcus, velho conhecido meu, o homem identificou-se 
como Esaú. Disse que precisava de minha ajuda com 
urgência, passou-me um endereço e pediu-me se poderia 
ir imediatamente. O lugar ficava fora da cidade, segundo 
a voz um vilarejo, próximo a uma área rural. Tentei 
inquerir qual era o problema em questão, mas o homem 
desligou logo em seguida. Tentei ligar para Marcus para 
confirmar a informação, porém minhas chamadas caíram 
na caixa de mensagens. 


Hesitei por alguns segundos, neste momento, uma 
imagem surgiu em minha mente, uma estrada de chão 
batido, casas ao longe, conclui que tinha que ir. Peguei a 
mochila com minhas coisas, entrei no carro e parti. A 
noite já se fazia presente. Para chegar ao local era 
necessário descer uma serra, conforme avançava uma 
espessa neblina começou a tomar conta de tudo, o que 


me fez dirigir com cuidado. Localizar-se não foi algo fácil 
mesmo com o gps, porém após aproximadamente uma 
hora vislumbrei as primeiras casas por entre a neblina. 


Esaú disse-me para encontrá-lo na quinta casa da 
rua principal, havia ao todo vinte e poucas casas em 
terrenos amplos e afastadas uma das outras. Parei o carro 
em frente à casa que fora indicada, era toda em madeira, 
estilo colonial com uma ampla varanda. Desci do carro e 
subi três degraus, ao pisar na varanda a tábua rangeu, 
havia uma fraca luz acesa na casa. Bati na porta e chamei 
por Esaú. Esperei por alguns segundos e bati novamente, 
como não ouve resposta girei a maçaneta, a porta estava 
aberta. 


Entrei, iluminando a casa apenas um abajur, chamei 
e não obtive nenhuma resposta, neste momento percebi 
o silêncio que tomava conta de tudo, não só na casa mas 
em toda vizinhança e aquilo era muito estranho, num 
vilarejo tão pequeno a chegada de um carro deveria 
chamar a atenção, mas parecia não haver ninguém ali. 
Procurei pelo interruptor e acendi as luzes, retratos 
mostravam que ali moravam um casal e dois filhos. A casa 
estava relativamente limpa, porém ao entrar em um 
quarto que parecia um escritório encontrei um calendário 
e o ano era de 1982. Porque um calendário de tanto 
tempo atrás estava ali sobre a escrivaninha? 


Fui até o quarto dos filhos, parecia um quarto de 
adolescentes, havia um boné sobre uma das camas, ao 
pega-lo senti um arrepio percorrendo meu corpo, então 


“toquei o éter”, a imagem de um corpo surgiu em minha 
mente, uma cova sendo cavada, o cheiro de terra, e a 
sensação de uma força maligna muito grande, pairando 
não apenas sobre a casa mas em toda vila. 


Sai para o quintal, havia uma espécie de depósito, a 
porta estava trancada, voltei a casa e procurei pela chave. 
Encontrei um molho em uma gaveta do escritório, voltei 
até o depósito, testei todas as chaves, nenhuma abriu a 
porta. Havia algo ali, disto eu estava certo. Voltei para o 
interior da casa, procurei em vários lugares, mas não 
encontrei nenhuma outra chave. De volta para rua, 
parecia que a neblina estava cada vez mais densa. 


Chamei em voz alta por Esaú, chamei novamente, 
ninguém respondeu. Através da neblina percebi que 
havia luz acessa na última casa da rua, segui até ela. Bati, 
não houve resposta, aproximei-me de uma janela e nesse 
momento um vulto esgueirou-se dentro da casa, voltei a 
porta, estava trancada. Dei a volta, a porta dos fundos 
estava aberta, entrei. Assim como a outra casa, esta 
também parecia ter sido abandonada recentemente. 


Vasculhei todos os cômodos, não havia ninguém, 
porém encontrei um bloco de notas próximo a um 
telefone onde estava escrito um nome: Esaú. Abri a 
gaveta da mesinha onde o telefone estava disposto, havia 
um molho de chaves, uma etiqueta numerada 
identificava cada uma, a de numero três trazia escrito 
depósito, seria a chave do depósito da casa de Esaú? 
Voltei até lá, porém para minha surpresa as luzes 


estavam desligadas. Iluminei o caminho com minha 
lanterna, ao chegar à garagem testei a chave e a porta 
abriu, lentamente empurrei a porta, realmente era um 
depósito, de chão batido com estantes e diversas caixas e 
objetos empilhados. Uma cova havia sido cavada, a pá 
ainda estava ali, parecia que algo havia sido 
desenterrado. 


Agachei-me, coloquei minha mão sobre a terra, 
neste momento “toquei o éter” as imagens surgiram em 
minha mente, murmúrios, vultos uma lápide, um portão 
enferrujado. Levantei-me, sai para rua, a neblina 
aumentava, a rua era dominada por um silêncio 
aterrador, as luzes dos postes piscaram e em seguida 
apagaram-se. Um arrepio percorreu novamente meu 
corpo e tive a impressão de que havia algo movendo-se 
através da neblina, vultos, vários, caminhando 
lentamente, murmurando algo, o som parecia vir de 
todos os lados, instintivamente recuei, mas eles estavam 
cada vez mais perto, ameaçadores, assustadores. 


Comecei a correr na direção contrária. O que seria 
aquilo, o que seria aquele lugar? Ao longe por entre a 
neblina vislumbrei um portão de metal e algumas lápides 
e por mais estranho que pareça corri em direção ao 
cemitério. O portão abriu com facilidade, entrei, atrás de 
mim os vultos continuavam avançando e os murmáúrios 
tornavam-se cada vez mais altos. Ao fundo do cemitério 
um mausoléu havia sido violado parecia que algo havia 
sido removido dali. Uma passagem aberta na cerca 


conduzia a uma trilha em meio à mata, senti que devia 
seguir por ali. Estranhamente os vultos pararam assim 
como os murmáúrios. 


A trilha conduziu a uma cabana rústica, feita em 
madeira, a porta estava entreaberta e uma luz tênue 
tremulava no interior. Chamei ninguém respondeu, 
entrei, no chão da cabana símbolos ritualísticos foram 
desenhados, velas ardiam, um crânio humano estava 
disposto no centro do círculo. Pude sentir as intensas 
energias negativas que impregnavam o ambiente. Uma 
caixa aberta fora deixada, havia vestígios de terra e 
dentro dela vários objetos e um livro desgastado e 
envelhecido. Ao tocar na caixa fui tomado subitamente 
por visões, aquele lugar fora usado por muito tempo para 
rituais, e um crime fora cometido, alguém perdera a vida 
por causa dos devaneios de um louco. Neste momento 
os murmáúrios voltaram a ser ouvidos, os vultos 
aproximavam-se da cabana. Em pouco tempo eu ficaria 
encurralado, peguei o livro de dentro da caixa, desfiz o 
círculo ritualístico quebrei a pequena janela da cabana e 
saltei para fora, sentia-me cada vez mais envolvido e 
ameaçado pelas forças malignas. Embrenhei-me na mata 
e segui até chegar novamente ao caminho que conduzia 
ao cemitério. 


Voltei para vila, as luzes de todas as casas piscavam, 
corri para meu carro, porém não fui capaz de abrir a 
porta, alguma força a mantinha fechada, logo me vi 
cercado pelos vultos espectrais, repentinamente os vultos 


atacaram-me, fui arremessado contra o carro batendo 
minha cabeça, cai. Fui acordado horas depois por Marcus. 


- O que você está fazendo aqui, no meio do nada? 
Ouvi seu recado e tentei te ligar. Quem é Esaú? E porque 
você veio até aqui?? 


Levantei-me com a ajuda de Marcus, o sol brilhava, o 
carro estava com a porta aberta, olhei em volta e o que vi 
foi um vilarejo em ruinas, casas abandonadas e destruídas 
pelo tempo. 


- Um homem ligou, identificou-se como Esaú, falou 
que precisava muito de ajuda, disse que era seu 
conhecido e que você havia falado sobre mim. 


- Meu amigo não conheço nenhum Esaú, e muito 
menos falei com alguém sobre você nos últimos dias. 
Ainda bem que você mencionou para onde estava indo. 
Mas o que aconteceu? Você estava desacordado!!! 


Olhei para Marcus, em seguida lembrei-me do livro, 
peguei minha mochila, o livro não estava mais lá!! 


- Acho que vou demorar um tempo para entender o 
que aconteceu aqui, mas tenho certeza que vou voltar 
um dia e as coisas irão se esclarecer!! 


Entrei no meu carro e voltamos para cidade. Durante 
toda percurso fiquei me indagando sobre o que 
acontecera. Teria eu entrado na dimensão espiritual dos 
acontecimentos da vila, seria aquilo uma representação 
etérica do que aconteceu a muito tempo?? Quem era 
Esaú, O que queria de mim? O que acontecera com a vila, 


porque fora abandonada? No meu intimo eu tinha 
certeza que aquilo não acabava ali. 


Episódio Ill - Sob a sombra das árvores 


O caminho em meio a mata não passava de uma 
trilha, pouco usada e em alguns momentos quase 
imperceptível. O zelador do parque florestal indicou-me a 
direção e depois de perguntar se eu estava certo em ir 
sozinho desejou-me sorte. Não era um local muito 
remoto, mas muito menos de fácil acesso ainda mais para 
alguém como eu que exercita muito mais as atividades 
intelectuais do que as físicas. 


Depois de passar os últimos três dias tendo visões 
sobre um parque florestal e uma extensa pesquisa na 
internet, ao chegar tive a certeza de estar no lugar certo. 
Câmera fotográfica na mão, tirei algumas fotos, afinal 
minha justificativa para estar ali era de ser um fotógrafo 
da natureza. Depois de afastar alguns arbustos surgiu 
diante de mim um declive e alguns metros abaixo a 
enorme rocha encravada na terra destacava-se, desci até 
ela. Ao me aproximar senti uma estranha sensação, então 
“toquei o éter” e fui remetido a um dia chuvoso, uma 


pessoa vestindo capa de chuva afastava a vegetação 
junto ao pé da rocha e ali enterrava algo. O canto de um 
pássaro faz a visão cessar. Agachado comecei a cavar com 
um pedaço de galho. Logo uma embalagem plástica 
apareceu, havia uma espécie de caderno ou diário dentro 
da embalagem. Bati a terra e guardei o caderno na minha 
mochila. Rapidamente fiz o caminho de volta até meu 
carro, ao passar pelo zelador agradeci e despedi-me. 


Logo após entrar no carro abri a embalagem que 
manteve o caderno muito bem conservado. As primeiras 
páginas continham desenhos, uma casa com riqueza de 
detalhes estampava a primeira página, palavras sem 
sentido estavam escritas abaixo do desenho. As páginas 
seguintes fizeram-me sentir um calafrio, várias ilustrações 
representavam assassinatos. As ilustrações eram 
sombrias e perturbadoras e novamente as palavras eram 
formadas aparentemente por letras aleatórias. Contei um 
total de seis ilustrações que representavam mortes, a 
maioria parecia retratar mulheres. Não havia nenhum 
nome ou referência a localidade. Digitalizei o desenho da 
casa com o smartphone. Sai do carro e fui falar com o 
zelador do parque novamente, pedi onde encontraria 
informações sobre casas antigas na região. Sugeriu-me 
ele procurar o arquivo histórico municipal, agradeci pela 
sugestão e depois de anotar o endereço do arquivo 
municipal despedi-me. De volta ao carro usei um site de 
buscas de imagens para tentar encontrar algo, porém a 


busca não apresentou nenhum resultado satisfatório. 
Segui para o arquivo histórico municipal. 


Fui recebido por uma jovem que após me ouvir 
encaminhou-me até a um senhor chamado "Seu Luiz”. 
Mostrei a imagem da ilustração a ele, que questionou 
meu interesse na casa, falei que era fotógrafo e que tinha 
interesse em fotos de cunho arquitetônico. 


- Até pouco tempo atrás a pesquisa era feita 
manualmente manuseando fotos antigas e jornais velhos, 
porém hoje tudo foi digitalizado e separado por ano, 
estilo arquitetônico e década então tudo ficou mais fácil. 


A pesquisa demorou, porém encontramos uma casa 
muito parecida com o desenho, ficava em uma área 
afastada, anotei o endereço agradeci e segui até lá. No 
caminho parei num posto, abasteci e comi um sanduiche 
como almoço. A casa ficava em um bairro pouco habitado 
com casas antigas, quase um limite entre a área urbana e 
rural. A casa estava fechada parecia abandonada. 


Desci do carro e fiquei observando a casa, abri o 
portão corroído pela ferrugem, subi até a porta de 
entrada e bati, sabia que ninguém mais vivia ali porém 
não queria que os vizinhos me considerassem um invasor. 
Dei a volta e dirigi-me para os fundos da casa, uma janela 
quebrada permitiu o acesso ao interior. Restos de 
mobília, pó e mofo espalhavam-se pelo ambiente, retirei 
da mochila minha lanterna e comecei a investigar o lugar. 
Ao entrar em um dos quartos fui novamente assaltado 
por uma visão, uma tábua sendo removida e algo sendo 


escondido, algo que ficou para trás. Vasculhei o assoalho 
procurando pelo suposto esconderijo, o pó e o entulho 
dificultavam a procura, porém ao entrar num dos 
quartos, tive a sensação de estar no local certo. Os restos 
de uma cama velha amontoavam-se em um dos cantos, 
afastei-os e sob eles uma tábua do assoalho parecia solta, 
com meu canivete consegui retirá-la. Sob havia uma folha 
de papel novamente embalada em um saco plástico. 


Dentro da folha dobrada havia uma foto antiga, um 
casal e um adolescente. A feição do homem não me 
parecia estranha e tive a sensação de já conhece-lo. Na 
folha um mapa desenhado a mão marcava sete pontos 
distintos, comparei o contorno do mapa com o mapa da 
cidade e a semelhança com o parque florestal era 
evidente. O desenho da rocha sob qual achei o caderno 
confirmou a evidência. Seis assassinatos foram retratados 
no caderno, seis pontos além da rocha marcados no 
mapa, tudo indicava que os corpos estavam enterrados 
no parque. 


Resolvi voltar ao parque para checar os pontos 
marcados no mapa, restavam ainda algumas horas antes 
de anoitecer, liguei para meu amigo Marcus que 
trabalhava na polícia civil de minha cidade, informei onde 
estava e o que havia encontrado, passei a localização do 
parque e disse-lhe que voltaria a entrar em contato no 
fim do dia assim que verificasse se realmente haviam 
corpos enterrados. 


Cheguei ao parque, falei novamente com o zelador, 
disse-lhe que precisava de mais alguma fotos, ele 
assentiu, mal podia-se ver seu rosto embaixo da aba do 
boné. Segui pela mesma trilha da manhã, logo cheguei a 
pedra, e dali parti para o ponto mais próximo marcado no 
mapa, por uns instante escutei barulhos vindo da mata, 
parei, mas não ouvi mais nada. Os pontos eram marcados 
no mapa por desenhos de árvores, junto a cada árvore 
um símbolo, logo percebi que seria difícil me encontrar na 
mata fechada e o sol começava a se por, então 
repentinamente “toquei o éter” e como que guiado por 
uma força invisível acabei parando diante de uma árvore, 
no tronco bem próximo ao solo um símbolo encravado 
podia ser visto, senti um formigamento nas mãos e o 
transe cessou. 


Olhei a volta e sob um arbusto espinhento pedras 
dispostas de maneira muito simétrica chamaram minha 
atenção. Retirei a pequena pá que comprara da mochila e 
comecei a cavar com enorme esforço. Depois de um 
tempo acertei algo rígido, afastei a terra em volta, podia 
ser apenas uma pedra, cavei mais e aos poucos ficou 
claro que havia um corpo enterrado ali. Barulho nos 
arbustos fizeram com que me virasse, neste momento fui 
atingido violentamente na cabeça. 


Acordei com a cabeça doendo muito e meu rosto 
estava todo ensanguentado. Minhas mãos estavam 
amarradas assim como meu pés. Eu estava no que 
parecia ser uma velha cabana em ruínas, podia-se ouvir o 


som de água corrente. Já era noite, de repente a porta da 
cabana abriu-se e a luz de uma lanterna cegou-me 
momentaneamente: 


- Quem é você e o que realmente você está fazendo 
aqui? Você é da polícia? 


Reconheci a voz, era o zelador do parque, então 
perguntei: 


- Você matou aquelas pessoas? 


- Porque você veio aqui, droga, como ficou sabendo 
disso, ninguém sabe, ninguém sabe... 


O zelador ficava repetindo as mesmas frases e 
estava visivelmente transtornado. Ele desamarrou meus 
pés e fez com que me levantasse, empunhando uma 
arma ordenou que andasse a sua frete, caminhamos por 
alguns metros até a margem de um rio, tentei conversar 
com ele, mas ameaçando-me com a arma mandou-me 
calar. Dizendo que sentia muito desatou minhas mãos e 
atingiu-me com a coronha da arma, tentei me defender e 
ele empurrou-me para dentro do rio, cai morro a baixo 
em seguida o zelador jogou minha mochila, que ficou 
enroscada em uma raiz mais abaixo na margem, ferido e 
sem conseguir nadar estava afundando então agarrei 
desesperadamente na alça da mochila e fiquei em 
silêncio, vi o facho de luz vasculhando o rio, encolhi-me, 
logo em seguida o zelador desapareceu na mata. Não sei 
quanto tempo fiquei ali, a água estava congelante e 
comecei a perder os sentidos, foi neste momento que 


ouvi alguém gritando o meu nome, era Marcus, então 
reunindo forças chamei por socorro, pouco depois fui 
retirado da água por Marcus e três policiais da cidade. 


O zelador foi preso horas depois, pensando que 
tivesse me afogado, seu plano era relatar que eu entrara 
na mata e não voltara. Foram achados seis corpos, 
exatamente onde o mapa indicava, todos de mulheres. O 
zelador disse à polícia que ele era o autor dos desenhos, e 
que o mapa fora feito por seu pai que era o autor dos 
crimes. Ele era obrigado pelo pai a presenciar os crimes, o 
abuso e a violência, ao ser indagado sobre o que 
significavam as escritas no caderno, ele escreveu o nome 
de todas as vítimas e os dizeres “meu pai é um demônio”. 
Seu pai também fora zelador do parque, o filho acabou 
substituindo o pai no cargo depois que este morreu de 
câncer, a mãe morrera ainda jovem vítima de um 
acidente de trânsito. 


Marcus repetiu a polícia local a versão de que eu era 
um fotógrafo e que achara o caderno por acaso, agradeci 
a ele por isso, pois nem todos aceitam a natureza dos 
fenômenos que me guiam. 


Episódio IV - Agenere 


Era um dia de chuva, parei na floricultura para 
comprar flores para minha falecida mãe. Penso nela 
sempre como alguém que agora vive em outra dimensão 
ou realidade. Lembrei-me do passado, foi em uma 
situação muito parecida que vivi minha primeira 
"experiência" espiritual intensa. Chovia também naquele 
dia distante da minha adolescência. Eu estava parado 
diante da vitrine de uma loja observando as coisas que 
não poderia comprar quando vi refletida a imagem de um 
senhor de chapéu e capa de chuva chegando, virei-me e 
naquele momento senti um arrepio percorrer meu corpo, 
algo que depois iria repetir-se incontáveis vezes. 


O homem cumprimentou-me com um aceno, parou 
ao meu lado e olhando para vitrine perguntou se eu 
gostava de ler e apontou para os livros que carregava 
comigo, respondi afirmativamente, ele então entregou- 
me um cartão com um endereço e um envelope 
timbrado, disse-me para ir até lá pois havia um pacote 
com vários livros esperando por mim. Achei aquilo tudo 
muito estranho, contestei, mas o senhor sorriu e reiterou 


para que fosse buscar os livros. Depois afastou-se e saiu 
dizendo que eu era muito parecido com minha mãe, 
perguntei se ele era amigo dela enquanto olhava para o 
cartão, quando levantei a cabeça o homem havia sumido. 
Hesitei, mas movido pela curiosidade e pelo apreço a 
leitura dirigi-me ao endereço que constava no cartão. Era 
um escritório de advocacia, mostrei o cartão e entreguei 
o envelope a recepcionista, dentro havia um comunicado 
escrito. A recepcionista encaminhou-me a uma sala onde 
fiquei esperando por alguns minutos até que um homem 
apareceu com uma caixa. Ele perguntou como eu tinha 
recebido aquele envelope, contei a história a ele que riu e 
disse que eu devia estar confuso, pois o envelope em 
questão seria enviado pelo escritório para mim no dia 
seguinte e que o homem que eu descrevia parecia o Dr. 
Augusto Pereira, o homem que deixara os livros com 
ordem de ser entregue a mim e que havia morrido fazia 
cinco dias!! 


Não acreditei na informação, perguntei se aquilo não 
era uma brincadeira o homem respondeu que 
infelizmente não era e que o tal Dr. Augusto falecera 
depois de um longo período acamado. Sai do escritório 
com a caixa e voltei para casa. A noite contei a minha 
mãe a história toda, ela disse não conhecer o homem, 
sugeriu que talvez ele tivesse doado os livros de sua 
biblioteca particular para várias pessoas e que eu havia 
sido selecionado, talvez ele tivesse ligado para minha 
escola e eles então sugeriram meu nome. Achei a 


explicação plausível. Aqueles livros e seus ensinamentos 
deram-me conhecimento para entender e enfrentar os 
fatos que seguiram-se em minha vida, como a morte da 
minha mãe meses depois em um acidente de trabalho. 


Minhas lembranças foram interrompidas pelo toque 
do celular, era o professor Lutz solicitando minha 
presença na universidade pois precisava de minha ajuda. 
Deixei as flores para um dia de sol. Na universidade 
professor Lutz me recebeu com um sorriso e um abraço, 
sentamos e logo fiquei a par de tudo. Uma antiga 
propriedade seria posta à venda pelos familiares, 
herdeiros, e muitos objetos antigos foram oferecidos ao 
museu da universidade, porém ao pesquisar sobre a 
propriedade uma série de eventos estranhos e boatos 
surgiram, então antes de enviar a equipe da universidade, 
professor Lutz, conhecedor da minha digamos assim 
“sensibilidade” considerou enviar-me a casa para verificar 
tais eventos. Eu já havia trabalhado com professor Lutz 
em outras ocasiões, então sabia que realmente devia 
haver algo valido de investigar. Com o endereço e chaves 
em mãos dirigiime ao local, era uma casa de campo, 
antes passei em minha casa para pegar algumas coisas, fiz 
uma breve refeição e sai, se tudo corresse bem estaria de 
volta ao anoitecer. 


A viagem foi rápida algo em torno de meia hora, a 
propriedade não era grande, o casarão, um jardim, pomar 
e uma garagem. O estado do jardim e do pomar 
revelavam que ninguém aparecia por lá, pelo menos para 


manutenção, fazia muito tempo. Nuvens pesadas de 
chuva voltaram a cobrir o céu, as janelas estavam todas 
fechadas e cortinas bloqueavam a visão do interior da 
casa. Dei a volta antes de entrar, a vegetação crescia alta 
ao redor da casa, nos fundos ao alto havia uma pequena 
janela no que parecia ser o sótão. A garagem ficava 
afastada uns trinta metros da casa, não era muito grande, 
a porta estava trancada, tentei usar as chaves que 
professor Lutz havia me dado, mas nenhuma funcionou. 
Olhei demoradamente em volta e quando virei-me para 
voltar até o casarão pisei em algo, neste momento senti 
um arrepio, no chão entre a vegetação do gramado havia 
um pequeno e estranho objeto de metal, parecia uma 
espécie de chave. Apanhei-a e depois de examina-la, 
guardei na minha mochila. Voltei a casa, entrei, não havia 
energia elétrica, com a lanterna comecei a explorar o 
local, o vento soprava forte lá fora e trovoadas 
anunciavam a chuva para breve. Um barulho veio da 
cozinha, fui até lá mas não encontrei nada de anormal, 
além do pó cobrindo tudo, porém ao sair tive a impressão 
de ver um vulto passando rapidamente junto a porta, 
chamei e sai da cozinha, alguns metros adiante no chão 
havia um livro. 


Apanhei o livro, era um clássico da literatura, abri-o, 
havia uma mensagem escrita à mão na folha de rosto: “A 
verdade está em 8,22 e 34.” Imediatamente busquei as 
referidas páginas do livro e todas foram arrancadas. Não 
encontrei nada mais no livro, por instinto procurei pela 


biblioteca, talvez encontrasse algo mais relevante lá. Era 
uma sala pequena, com uma escrivaninha, os livros 
estavam dispostos em uma estante de mogno. Percebi 
que o livro fazia parte de uma coleção e cada um possuía 
um número escrito em dourado, eram no total 40 
volumes, o livro que encontrei no chão era o de número 
18. Retirei da estante os volumes de número 8,22 e 34, a 
chuva agora caia torrencialmente e a luz dos relâmpagos 
projetava sombras ocasionais ao logo da sala. Folhei 
cuidadosamente os livros e constatei que em cada um 
havia uma página com o canto superior dobrado, com 
ajuda da luz da lanterna vi que todas tinham letras 
levemente sublinhadas, sentei-me na escrivaninha, abri o 
editor de texto do smartphone, anotei todas as letras, 
percebi que a disposição no livro indicava a sequência da 
formação das palavras e formei a seguinte frase: “A 
verdade está com aquele que olha as estrelas.” 


Meus pensamentos foram interrompidos por sons 
que vinham do andar superior, pareciam passos, leves e 
rítmicos, deixei os livros sobre a escrivaninha e segui para 
a escada que levava ao segundo andar, havia um corredor 
e quatro portas chamei novamente, ninguém respondeu, 
escutei algo rangendo, parecia vir do último quarto a 
direita. A porta estava trancada, forcei mas foi em vão, 
então repentinamente escutei um clique, tentei a 
maçaneta e a porta abriu, hesitei, meu coração começou 
a bater mais rápido, abri a porta, dentro do quarto 
rajadas ocasionais de vento agitavam as cortinas e faziam 


a porta aberta de um guarda roupa mover-se rangendo. 
A janela estava fechada, mas um vidro quebrado deixava 
o vento entrar. No quarto havia ainda uma cama de casal 
e uma cômoda, ambas em madeira nobre. Algumas 
roupas cheirando a mofo estavam no guarda roupa, ao 
afasta-las senti um arrepio percorrer meu corpo e então 
“toquei o éter”, diante dos meus olhos a visão de um 
casal, o homem com roupas sóbrias, e a mulher com um 
casaco bordado e um avental, o homem entregava a ela 
um papel e ela colocava-o no bolso do casaco, senti a 
aflição que tomava conta de ambos. A visão desapareceu, 
então escutei o som de um pingo caindo repetidas vezes 
e batendo em algo, sai para o corredor, do teto uma 
goteira caia sobre um vaso de porcelana. Olhei para cima, 
havia um alçapão no forro do teto, com ajuda de uma 
cadeira abri o alçapão e tive o acesso ao sótão. 


Várias caixas empoeiradas e alguns objetos estavam 
empilhados a um dos lados, na outra extremidade junto a 
pequena janela havia um telescópio apoiado em um tripé, 
imediatamente lembrei-me da frase: “a verdade está com 
aquele que olha as estrelas”, aproximei-me do telescópio, 
ele estava travado em uma posição. Limpei o pó das 
lentes e olhei na direção em que ele apontava, aos fundos 
da propriedade um enorme plátano dobrava seus galhos 
ao sabor do vento, pelo telescópio pude perceber que 
havia uma espécie de fenda no tronco da árvore e algo 
estava no seu interior, então pela janela do sótão vi um 
vulto esgueirando-se para dentro da garagem, que para 


minha surpresa estava aberta. Sai do sótão e desci as 
escadas correndo, vesti minha capa de chuva e fui até a 
garagem, gritei chamando por alguém, novamente 
nenhuma resposta, temeroso entrei na garagem. 


Era mais um depósito do que qualquer outra coisa, 
várias ferramentas e utensílios, mais caixas e alguns 
móveis velhos, uma escada de madeira, cordas e um 
carrinho de mão. Lembrei-me do plátano, peguei a 
escada que ainda parecia-me bastante sólida e fui em 
direção a árvore que o telescópio apontara, a chuva, O 
vento e o terreno acidentado dificultaram o acesso. 
Cuidadosamente subi até a fenda no topo do tronco, 
torcendo para não ser atingido por um raio, na fenda 
havia uma pequena caixa de metal enferrujada, usando 
meu canivete soltei-a, desci e retornei a casa, antes tive O 
cuidado de deixar a escada novamente na garagem. Já 
dentro da casa, depois de várias tentativas frustradas 
para abrir a caixa, lembrei da pequena e estranha chave 
que achei na frente da garagem, com o canivete forcei 
uma parte de metal que cobria um relevo e então a 
abertura da chave apareceu, introduzi e girei a chave, a 
caixa abriu. No interior havia um envelope, retirei-o, ele 
continha uma carta e uma foto. Na foto apareciam de 
mãos dadas o homem da minha visão e uma mulher, 
enquanto mais ao fundo estava a mulher de avental. 


A carta fora escrita à mão por um homem, 
possivelmente o da foto e revelava um segredo que 
envolvia  negociatas, traições uma paternidade 


extraconjugal e um crime, quem escreveu aquilo, tinha a 
consciência tomada pelo remorso, e um pedido de 
perdão no final evidenciava isto. A carta fora escrita a 
trinta anos atrás, e estava endereçada com os seguintes 
dizeres: “Aos meus familiares”, guardei tudo e fechei a 
caixa, quantas vezes aquele homem deve ter tentado 
contar seu segredo mas não conseguiu, montou então um 
quebra cabeça na esperança de que alguém um dia 
entendesse as dicas e revelasse o que ele não teve 
coragem. Fechei a casa e ao sair, antes de entrar no carro 
novamente tive a impressão de ver um vulto junto a 
janela, aquela alma atormentada ainda rondava aquele 
lugar. A chave no gramado, a porta da garagem aberta, o 
livro no chão e minha própria vinda até ali deixavam isso 
Claro. 


De volta à cidade, entreguei a caixa de metal e a 
chave para o Professor Lutz, relatei os fatos e disse que 
era necessário entregar a caixa aos familiares, ele 
assentiu e pediu-me para que enviasse quando possível 
um relatório com mais evidências para sua pesquisa. 
Despedimo-nos e voltei para casa, com uma sensação de 
que as vezes guardamos muitas coisas no amago de 
nossas almas. 


Episódio V — Ruínas 


Cheguei com dificuldade as ruínas do velho casarão, 
a subida íngreme dificultou o acesso, minha lanterna 
lutava contra a noite e a neblina. Era naquele local que 
pessoas relataram determinados fenômenos, ou pelo 
menos assim sentiram e descreveram o que havia 
acontecido, talvez tudo não tenha passado de uma 
ilusão, ou Uma manifestação física de fenômenos 
espirituais, a forma assustadora e as características dos 
relatos não são novidades, tudo acontecia a nível de 
mentalização e indução de um espirito ainda apegado ao 
mal, então as entidades manifestantes acabam usando o 
medo e as superstições das pessoas para assumir por 
assim dizer determinadas aparências. 


Apenas algumas paredes do velho casarão 
construído em pedras ainda estavam de pé, assim como 
um velho poço e um galpão. Parei junto as ruínas e então 
“toquei o éter”, havia muita energia residual e emoções 
de várias gerações, amor, Ódio, violência, muitas histórias 
e destinos cruzaram-se naquele local, com certeza 


mesmo após a partida do mundo físico, muitos ainda 
continuavam assombrando aquele lugar. 


Vasculhei as ruínas em busca de vestígios, no velho 
galpão encontrei algo, uma mochila e cobertores 
denunciavam que alguém estava usando aquele lugar 
como refúgio. Uma voz chamou minha atenção, parecia 
um lamento, olhei a volta, a voz parecia vir do interior do 
poço. Afastei as madeiras que tampavam a abertura, 
com a lanterna percebi que havia uma escada encravada 
na parede do poço. Hesitei por um momento mas desci 
pela escada. O poço estava seco, uma porta evidenciava 
que ele era usado para algo mais do que retirar água. A 
porta estava fechada por um cadeado antigo e corroído 
pela ferrugem que cedeu com facilidade. Havia uma 
espécie de túnel de poucos metros que levava a uma sala, 
a atmosfera era pesada. A luz da lanterna iluminou 
prateleiras e uma série de instrumentos que pareciam de 
uso médico ou cirúrgico. Senti a angústia e medo ainda 
presentes, pessoas foram aprisionadas, torturadas e 
mortas ali. Obra de um maníaco? Serial killer? Tortura dos 
tempos de guerra? Não consegui descobrir, toda aquela 
energia de dor e sofrimento explicava a presença das 
entidades malignas. Mentalmente fiz uma prece para as 
vítimas que sucumbiram naquele lugar de horrores. 


Sai do poço, escutei novamente um gemido, como 
se alguém estivesse amordaçado ou sendo sufocado, uma 
voz falava impropérios, num discurso de ódio e violência, 
sem fazer barulho aproximei-me do velho galpão, um 


homem subjugava uma garota, ela horrorizada lutava 
contra o opressor, subitamente ele parou e em seguida 
desferiu um golpe na cabeça da sua vítima que caiu 
aparentemente desacordada. Ele levantou e virou-se em 
minha direção. 


Seus olhos estavam vidrados, um arrepio percorreu 
meu corpo, "toquei o éter”, então percebi que ele estava 
sendo conduzido por espíritos malignos que assumiam 
uma forma assustadora, agiam como vampiros da energia 
do homem que acabava por obedecer as sugestões 
mentais que recebia. 


Comecei a recuar enquanto procurava por algo para 
me defender, o homem pulou sobre mim, entramos em 
luta corporal, ele acabou por empurrar-me contra o poço, 
tentei desvencilhar-me mas ele apertava meu pescoço, 
senti o ar faltar e comecei a perder os sentidos, nesse 
momento, algo atingiu-o na cabeça, desequilibrando-nos, 
caímos no poço, instintivamente girei o corpo, e consegui 
esticar o braço para agarrar um dos ferros da escada 
junto a parede do poço, porém meus esforços foram em 
vão. Cai sobre meu agressor, o que amorteceu minha 
queda. Levantei atordoado, com dores intensas nas 
costelas e com o pé torcido. O agressor estava 
desacordado, comecei a subir a escada, porém algo 
agarrou-me, uma força puxava-me para baixo e 
subitamente água começou a verter do fundo do poço 
com uma velocidade impressionante, tentava subir mas 
meu corpo parecia em câmera lenta, a água começou a 


me cobrir, mentalizei e juntei minhas forças, subi mais 
alguns degraus quase engolido pela água, então alguém 
agarrou-me e ajudou a sair do poço, a água transbordou 
com fúria derrubando-nos no chão, levantei-me e vi a 
garota: 


- Obrigado você me salvou. — agradecia ela. 


- Só retribui o favor, se você não tivesse aparecido 
talvez eu nem estivesse mais viva. Ele atacou-me na volta 
para casa e arrastou-me até aqui. Será que ele está 
morto? — perguntou ela. 


- Lamentavelmente creio que sim. — respondi. 


Liguei para a polícia, fomos encaminhados para o 
pronto socorro e medicados, prestei depoimento na 
delegacia, ocultei a real razão da minha presença no local, 
disse que ao passar de carro vi o agressor carregando a 
garota morro acima e achei que ela podia estar em 
perigo, eles repreenderam-me por não ter chamado a 
polícia antes. O corpo do homem foi retirado do poço, ele 
era foragido da justiça, condenado por múltiplos crimes. 
Fui liberado horas depois, sugeri aos policiais que 
lacrassem O poço e que o acesso a propriedade fosse 
fechado, o delegado disse que iria providenciar. 


Episódio VI — Imensidão 


Marcus bateu a minha porta tarde da noite, 
estranhei ele nunca vinha sem ligar e sempre aparecia 
com cervejas e algo para comer. Seu semblante 
preocupado fez com que fossemos direto ao assunto que 
o trouxera até ali. 


- À polícia de Monte Carlo está investigando uma 
série de mortes, os investigadores a princípio 
acreditavam que as mortes estivessem ligadas ao tráfico 
de drogas pois ocorreram na periferia, porém novas 
vítimas apareceram, mesmo modus operandi. Nas 
informações que nos enviaram há fotos dos locais onde 
os corpos foram deixados e vi algo bem parecido com o 
que você me mostrou quando foi investigar aquela área 
rurale acabei encontrando você inconsciente. 


Marcus mostrou-me as fotos, eram cinco vítimas até 
agora, as duas primeiras foram deixadas em 
descampados a beira da estrada, porém as outras tinham 
símbolos ritualísticos desenhados pelo corpos seminus, os 
mesmos símbolos que vi desenhados no chão da cabana. 
Junto aos símbolos havia algo que parecia uma palavra 
“iyy”. Disse a Marcus que os símbolos eram comuns a 


várias vertentes místicas e de acesso a qualquer pessoa 
através da internet, mas ao procurarmos pelo significado 
da palavra escrita junto ao símbolos, descobrimos que era 
escrita hebraica e chegamos a um nome: Esaú. 


- Este não era o nome da pessoa que te ligou 
dizendo que era meu amigo e precisava da sua ajuda? 


- Exatamente e acho que deveríamos voltar até lá e 
investigar alguns fatos. 


Saiamos na manhã seguinte, Marcus apanhou-me 
logo após o amanhecer. Durante o trajeto discutimos 
sobre o caso e cogitamos algumas possibilidades. 
Chegamos ao local, lavouras espalhavam-se para todos os 
lados, algumas poucas ruinas e o que restou do cemitério 
indicavam que aquilo fora um vilarejo algum dia. 
Rodamos até encontrar homens trabalhando na lavoura, 
pedimos informações sobre o vilarejo se conheciam 
algum antigo morador, disseram que distante alguns 
quilômetros dali encontraríamos parentes de uma das 
famílias do vilarejo. Agradecemos e fomos até lá. 


Fomos recebidos por uma jovem e um senhor de 
idade, sisudo, desconfiado de nome Francisco. Antes de 
Marcus identificar-se como policial, apresenteii-me e 
perguntei o que ele sabia sobre o vilarejo e o porque as 
pessoas haviam deixado o lugar. 


- Porque querem saber? perguntou Francisco. 


- Sou policial, e estamos investigando alguém que 
pode ter passado por lá. — respondeu Marcus mostrando 
sua identificação. 


- Eu morei lá e tinha um cunhado que também 
morava, era uma comunidade pequena mas ativa, 
confraternizávamos, fazíamos jantares, jogos, festas, a 
terra era boa e o cultivo era bom. Certo dia um dos cães 
que usávamos para caçar encontrou um homem caído 
numa trilha em meio a mata, era conhecido, prestava 
serviços na época da colheita mas não morava no vilarejo, 
chamavam-no de Padilha. Ele estava vivo, parecia confuso 
falava coisas estranhas, concluímos que havia bebido 
demais e saiu vagando até cair naquele lugar. Um dos 
homens que estava conosco resolveu seguir a trilha para 
ver até onde ia, pouco depois voltou assustado contou- 
nos que encontrara uma pequena cabana e dentro dela 
havia todo tipo de feitiçaria e desenhos estranhos e 
restos de animais. 


Nos separamos, dois homens levaram Padilha até o 
vilarejo, eu e outros moradores fomos até a cabana, 
parecia que alguém ia lá com certa frequência, revoltados 
com aquilo que encontramos destruímos e queimamos 
tudo. De volta ao vilarejo perguntamos ao Padilha se ele 
sabia o que eram aquelas coisas, se era ele o responsável 
pelas feitiçarias. Ele falou sobre um homem que o 
chamava para ir até lá, que aparecia sempre a noite e 
dizia que tinha bebida e diversão. Padilha disse-nos que 
ele sempre acordava caído em meio a mata e que por 


mais que tentasse evitar o homem sempre o encontrava. 
Perguntamos quem era o tal homem, se ele vinha da 
cidade, se era das redondezas ou de alguma comunidade 
próxima ele disse-nos que o homem nunca dissera seu 
nome mas que precisava da sua ajuda e lhe ofereceu em 
troca dinheiro, bebida e mulheres numa casa de 
prostituição. 


- E o que o tal Padilha precisava fazer? - perguntei 
eu, interrompendo a longa narrativa de Francisco. 


- O tal homem pedira a ele para pegar chumaços do 
cabelo do corpo de um menino, filho de nosso amigo José 
que havia morrido em um acidente de trator. Ficamos 
assombrados, fomos até o cemitério e para nossa tristeza 
o tumulo do menino havia sido violado. Padilha ora 
negava ter feito aquilo, ora dizia que não se lembrava. O 
corpo ainda estava lá, parecia ter sido mexido mas nunca 
tivemos certeza. Arrasado José partiu para cima de 
Padilha depois de dar-lhe uma surra o expulsou do 
vilarejo. Nunca vimos o homem que Padilha dizia 
encontrar. 


- O cemitério sempre foi naquele local? - inqueri 
novamente. 


- Sim, quando a maioria dos moradores construíram 
suas casas, o cemitério já era no mesmo lugar, havia 
apenas um jazigo de uma família pioneira cujos parentes 
mudaram-se antes da nossa chegada, então reservamos o 
lugar como cemitério da comunidade. 


- Porque as pessoas saíram da vila? - perguntou 
Marcus. 


- Depois do que aconteceu José e seus familiares 
ficaram muito abalados, ele acabou vendendo as terras 
para uma empresa e foi embora. A comunidade não foi 
mais a mesma, as reuniões diminuíram as pessoas não 
Saiam mais a noite e assim as famílias foram saindo de lá. 
Eu mesmo vendi as terras e comprei aqui onde estou até 
hoje. 


- Diga mais uma coisa Seu Francisco, em que ano 
isso tudo aconteceu? 


- Foi em 1982. 


Um arrepio, como de costume, percorreu meu 
corpo e naquele momento tive a certeza de que o que 
vivenciei naquele lugar era uma representação dos fatos 
ocorridos no passado, agora restava saber se o tal 
homem seria Esaú. 


- O senhor conhece ou conheceu alguém chamado 
Esaú? Indagou Marcus. 


- Não, acho que não? - respondeu Francisco. 
Marcus então continuou: 


- Havia muitas pessoas estranhas ou de fora da 
comunidade que circulavam por lá? Funcionários 
temporários, entregadores ou algo assim? 


- À pessoa de fora que vinha com certa frequência 
era um mecânico que prestava serviço para nós quando 


algum trator ou colheitadeira quebrava. Sua oficina ficava 
na rodovia antes do trevo de acesso do KM 42. 


Agradecemos ao idoso pelas informações e saímos. 
Pedi a Marcus que voltássemos ao que sobrara do 
vilarejo. Fomos direto ao cemitério, a vegetação tomava 
conta do local que estava praticamente abandonado a 
maioria dos túmulos estava vazio e em ruinas, com 
certeza os moradores quando saíram levaram os restos 
mortais de seus entes. Porém um único jazigo desgastado 
pelo tempo continuava intacto. Agachei-me e com ajuda 
de um lenço de papel limpei a lápide para ler as inscrições 
e para surpresa minha e de Marcus o nome Esaú estava 
escrito ao lado de uma data. 


Fotografamos a lápide, tentamos encontrar a trilha 
que levava a cabana ou ao que restou dela mas não 
obtivemos sucesso. Voltamos ao carro, juntamos as 
informações e discutimos o caso. O fato do misterioso 
homem ter escolhido profanar o corpo do jovem que 
havia sido vítima de um acidente de trator, e a pessoa de 
fora da comunidade que frequentemente ia até lá ser o 
mecânico levou-nos a concluir que talvez ele fosse o 
homem misterioso. Telefonei para seu Francisco e pedi se 
antes do acidente com o garoto o mecânico tinha feito 
algum concerto no trator e a resposta foi afirmativa. 
Todos julgaram ter sido uma fatalidade e o pai do garoto 
acabou vendendo o trator logo após. 


- O mecânico poderia ter sabotado o trator e 
premeditado a morte do garoto, claro se ele for o tal 


homem misterioso e como o cemitério ficava próximo a 
comunidade convenceu o tal Padilha a profanar o túmulo. 
Agora com que objetivo?” 


- Existem muitas pessoas perturbadas andando por 
aí, uma mente sintonizada no mal atrai entidades e 
energias malévolas, soma-se a isso um desequilíbrio, uma 
falsa sensação de poder e temos um louco cometendo 
crimes em nome de um devaneio. 


Ao chegarmos no local onde era a oficina 
encontramos uma borracharia, o funcionário nos 
informou que a oficina havia mudado para a cidade de 
Monte Carlo. O borracheiro entrou em seu escritório e 
minutos depois voltou com o endereço da oficina. Ele 
disse-nos que a oficina havia falido e que então o dono e 
apenas um dos mecânicos transferiram-se para Monte 
Carlo. Voltamos imediatamente para a delegacia de 
Marcus que colocou seus colegas a par de tudo. As 
informações foram repassadas também para a delegacia 
de Monte Carlo. Decidimos ir até lá, pois começava a 
acreditar que minhas habilidades seriam necessárias. 


Quando chegamos ao endereço da oficina, a polícia 
de Monte Carlo já estava no local, já era noite, nos 
identificamos e entramos. Ao cruzar a porta fui tomado 
por uma energia densa, pesada entorpecedora por uns 
instantes tudo pareceu ficar lento e envolvido numa 
imensidão de trevas. Tudo se desfez em poucos 
segundos, Marcus percebeu que eu sentira algo, disse-lhe 
que fora apenas uma sensação ruim e logo em seguida 


descobri que ela condizia com o cenário que encontramos 
na oficina. O corpo de um senhor idoso, que 
provavelmente era o dono jazia no chão, havia sangue 
por toda parte, símbolos e desenhos cobriam as paredes 
alguns foram feitos com sangue outros com algo que 
julguei ser carvão. A polícia conseguiu o endereço e nome 
do mecânico no escritório da oficina, imediatamente nos 
deslocamos até lá. 


O endereço ficava em uma área pouca habitada, a 
casa era muito velha, aos fundos havia um matagal, tinha 
muita sucata e restos de carros para todo lado, ao descer 
da viatura e olhar para a casa novamente fui tomado pela 
imensidão de trevas e energia negativa. Com lanternas os 
policiais iluminavam o local, dois foram até a porta da 
casa outros foram para os fundos, como ninguém 
respondeu a porta foi arrombada. Não havia ninguém lá, 
a casa mal estava mobiliada, porém nesse momento 
“toquei o éter” e a imagem de um homem ajoelhado em 
meio a mata com um punhal em mãos pronto para 
desferir um golpe murmurando palavras desconexas, em 
transe e envolvido por uma energia nefasta veio a minha 
mente. Repentinamente gritei para que fossemos até o 
matagal nos fundos da casa, o assassino estava lá e 
pronto para fazer mais uma vítima. 


Embrenhamo-nos no matagal, era difícil encontrar 
um caminho a seguir devido a escuridão, então a minha 
frente pequenos flashs de luz corriam como que guiando- 
me, Marcus veio atrás de mim e fez sinal para que os 


outros policiais nos seguissem. Acabamos parando em 
um barranco, pulei instintivamente, cai e rolei pela 
vegetação, levantei-me e então vi a minha frente 
avançando lentamente vários vultos, iluminando o lugar 
pude ver o assassino sobre a vítima, gritei chamando por 
Marcus que já estava chegando. Novamente a sensação 
de lentidão pareceu tomar conta de tudo, haviam muitas 
entidades malévolas naquele local, o assassino parecia 
estar em transe profundo, os policiais chegaram, muitos 
gritos, ordens para que ele largasse a faca como ele 
parecia não estar disposto a obedecer um tiro foi 
disparado, o homem foi atingido no ombro e caiu. 


A vítima estava viva era uma garota, sofrera alguns 
cortes, vários símbolos foram desenhados no seu 
abdômen e no chão ao seu redor, utensílios e um velho 
livro foram encontrados no local. O assassino foi levado 
para o hospital e depois para a prisão. Seu depoimento 
não revelou muita coisa, ele parecia em um surto 
psicótico. Quantas vítimas ele teria feito ao longo dos 
anos? A investigação e futuros depoimento talvez 
revelassem. A única vez que olhei em sus olhos vi que ele 
procurara o mal e este agora o acompanhava. 


Na delegacia de Monte Carlo repassando os fatos 
pude perceber que nas fotos originais o nome de Esaú 
escrito em hebraico não apareciam. Chamei Marcus e 
comparamos com as fotos que ele imprimira na sua DP. 
Quando voltamos para nossa cidade Marcus fez questão 
de abrir seu email e visualizar as fotos, a grafia “IWV” não 


aparecia, porém ao imprimir novamente as fotos a grafia 
estava presente. 


Neste momento um escrivão aproxima-se e vendo 
que observavamos e apontavamos a grafia do nome Esaú 
em hebraico, ele disse: 


- Essa impressora deve estar com problema, esses 
rabiscos aparecem em qualquer documento que é 
impresso. 


Olhamos um para o outro, qual seria a possibilidade 
de ao acaso um defeito na impressora produzir caracteres 
que fossem identicos a grafia do nome Esaú em hebraico. 
Marcus pediu minha opinião e apenas pude concluir que 
talvez o espirito de Ezau tenha nos alertado para o que 
estava acontecendo. 


- Não sei como você consegue lidar com essas 
coisas! — disse Marcus. 


Apenas sorri, nos despedimos, cansado fui para 
casa, precisava de uma boa refeição e sono. 


Episódio VII —- O caminho de volta 


Chovia, interrompi a tradução de um artigo e 
preparei uma xicara de chá. Lembrei de minha mãe, 
guardei em minha memória momentos como aquele em 
que tomávamos chá, conversávamos tolices quaisquer e 
riamos, sorri com o coração aquecido pela doce 
lembrança. Alguém bateu a porta, era o carteiro: 


- Jonas Brenderhoff? 
- Sim, sou eu! — respondi. 


O carteiro entregou-me um pacote, assinei o 
recebimento e ele partiu com sua capa de chuva azul 
escura. Fiquei observando a chuva e as pessoas na rua 
absorvidas nos seus pensamentos, apressadas, cada uma 
com seus compromissos, sua rotina, escrevendo seu 
destino. Certa vez velho e sábio amigo ao escutar-me 
reclamar do clima chuvoso disse-me com uma censura 
carinhosa: 


- A chuva lava os miasmas do mundo! Deixe chover! 


Desde aquele momento não reclamei mais seja da 
chuva, calor ou frio. Muito aprendi com aquele amigo de 


tempos distantes, ajudou-me a entender o que acontecia 
comigo, a desmistificar: 


- Tudo está ligado ao pensamento, não importam 
símbolos, objetos, fórmulas secretas, rituais, isso tudo é 
ilusão. A intenção, o pensamento é o verdadeiro 
caminho. Há energia em tudo, e tudo é acessível pelo 


pensamento... 


Certa noite acordei e vi próximo a porta do quarto 
sua imagem, parecia mais jovem, sorriu e em seguida 
tudo voltou a ser escuridão. Soube naquele momento que 
ele havia partido deste plano, e de fato na manhã 
seguinte fui avisado da sua morte. 


Marcus perguntou-me certa vez se eu podia ver o 
futuro e respondi-lhe que “as coisas” não são como nos 
filmes, apenas tenho a sensibilidade mais aguçada para 
perceber e sentir as energias e vibrações do que nos 
cerca. Sorrindo ele retrucou dizendo que eu sou uma 
espécie de leitor de códigos de barra. Terminei o chá e 
voltei para a tradução, afinal as contas ainda tinham que 
ser pagas. 


Fim. 


Erechim, Junho de 2015. Brasil. 


